A voz do outro – Carlos Machado

A escrita de Carlos Machado é de uma atmosfera rarefeita. Os parágrafos rareiam e exigem da leitura um fôlego pouco habitual, na mesma linha da leitura de José Saramago e João Gilberto Noll. Deste último, ainda, toma-lhe o horrendo e a exibição de tudo aquilo que ainda é tabu, desafiando a linha delicada que separa nossos pudores de nossas perversões. É nesse sentido que se pode afirmar que os contos de Carlos Machado dilaceram inocências. 

Se somos feitos de estilhaços dos mais diversos outros, Carlos captou aqui os mais subterrâneos, aqueles cuja existência desejamos recusar, como se o hediondo se limitasse apenas aos tablóides e não nos rondasse a existência na pele do desconhecido que pediu um cigarro, do vizinho que nos olha de soslaio, do amigo que nos estende os braços, do tio bibliófilo de conduta irrepreensível e, sobretudo, o hediondo sob nossa própria pele, governando certas fantasias, espreitando certas ações, como um monstro em um cárcere frágil.

O outro é, portanto, eu mesmo, você e toda essa multidão de transeuntes a quem damos bom dia ou ignoramos despercebidos. Pessoas de carne e osso e outras que já se foram, esquecidas ou não, sob a laje do tempo; outras, ainda, imaginárias, que povoam os livros e seus leitores solitários. 

Estes, por sua vez, encontrarão outros companheiros de hábito dentro desta obra, repleta de personagens leitores. Eles vagam por Curitiba, metonímia da metrópole pós-moderna e sua profusão de hibridismos culturais, um quase-não lugar, onde o deslocamento no tempo e no espaço alcança uma indolência veloz, os chamarizes já não chamam e memória, fantasia e realidade se liquefazem. 
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